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Resumo: O projeto de extensão "Atenção à 
Tuberculose - conhecer para combater" tem como 
objetivo enfrentar a tuberculose por meio da 
conscientização e educação em saúde. Seu propósito é 
fornecer informações abrangentes sobre a tuberculose, 
incluindo seus sintomas, métodos de prevenção e 
tratamento. Por meio de visitas às Unidades Básicas de 
Saúde e atividades educativas em comunidades 
vulneráveis, o projeto busca capacitar tanto os usuários 
quanto os profissionais de saúde para identificar a doença 
e implementar medidas preventivas e terapêuticas 
adequadas. Pesquisas e a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) destacam a importância crucial do conhecimento 
e da informação na luta contra doenças negligenciadas, 
evidenciando assim a relevância dessa abordagem na 
batalha contra a tuberculose.   
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1. Introdução 
Doenças negligenciadas, segundo a Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz), são aquelas ocasionadas por 
agentes infecciosos ou parasitas e são comuns em 
populações de baixa renda. Essas enfermidades 
frequentemente exibem indicadores inaceitáveis e 
sofrem de investimentos limitados em pesquisas, 
produção de medicamentos e controle. (FIOCRUZ, 
2013). 

A tuberculose (TB) é uma doença causada pela 
bactéria Mycobacterium tuberculosis, comumente 
afetando os pulmões e transmitida pelo ar quando 
pessoas infectadas tossem, espirram ou cospem, 
bastando a inalação de alguns germes para a infecção 
ocorrer. Anualmente, cerca de 10 milhões de pessoas são 
diagnosticadas com TB, apesar de ser uma doença 
prevenível e tratável. No entanto, alarmantemente, 1,5 
milhão de vidas são perdidas devido à TB a cada ano, 
tornando-a a principal causa de mortalidade por doença 
infecciosa globalmente. (WHO, 2024). 

Considerando que a TB é uma doença negligenciada 
no estado da Paraíba (ELISA et al., 2015), sua importante 
ligação com a pobreza e que  
a insegurança financeira e/ou alimentar, a falta de 
moradia e as barreiras de acesso ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) são elementos que contribuem para o 
aumento do risco de adoecimento e o abandono do 
tratamento (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2023).  Assim, 

fica evidente a demanda de ações de prevenção e controle, 
como a capacitação profissional e educação populacional 
quanto à sintomatologia, métodos de prevenção e 
tratamento, sendo focadas na atenção primária da saúde.  

Assim, foi concebido o projeto de extensão 
universitária "Atenção à Tuberculose - conhecer para 
combater", visando melhorar o bem-estar na comunidade 
através da geração e disseminação de conhecimento. O 
objetivo principal é reduzir a incidência e os impactos da 
tuberculose no município, fornecendo orientação à 
população e capacitando os profissionais da atenção 
básica.  
 

2. Metodologia 
Trata-se de um relato de experiência sobre o projeto 

de extensão “Atenção à Tuberculose - conhecer para 
combater”, um dos quatro projetos vinculados ao 
programa “Doenças negligenciadas - informação básica 
à saúde” que foi vigente durante Junho de 2023 até o fim 
de Novembro de 2023. Durante esse tempo, sete 
Unidades Básicas foram contempladas e para cada uma 
delas eram referidos extensionistas.  

Durante a execução do projeto, foram promovidas 
reuniões virtuais com os extensionistas para o 
planejamento de atividades e orientação. Adicionalmente, 
estabeleceu-se um perfil no Instagram com o intuito de 
disseminar informações relevantes sobre o projeto, 
alcançando assim um público mais amplo.  

Após cada visita, cada dupla de extensionistas tinha a 
responsabilidade de elaborar um relatório final 
detalhando a experiência. Este relatório incluía os dados 
coletados durante as interações com os usuários da 
atenção básica. É importante ressaltar que essas 
informações estavam estritamente relacionadas às 
discussões sobre as doenças negligenciadas abordadas 
pelo programa, sem expor quaisquer dados sensíveis da 
população.  

Assim, a elaboração deste artigo envolve a análise 
detalhada de cada relatório apresentado, bem como dos 
questionários estatísticos aplicados durante as visitas. 
Estes formulários eram exclusivamente preenchidos 
pelos extensionistas e tinham como objetivo quantificar 
o número de indivíduos presentes nas salas de espera e 
dispostos a participar, que possuíam conhecimento 
básico sobre a Tuberculose - tema central deste artigo - 
além da Leishmaniose e da Esquistossomose.  

As ações que foram objeto desse relatos são as visitas 
realizadas às UBSs: UBS Alberto César, UBS 



 
 

 

Bodocongó, UBS Inácio Meyer, UBS Malvinas V, UBS 
Monte Santo, UBS Nossa Senhora de Aparecida e UBS 
Tambor II.  
 

3. Resultados e Discussões 
Em cada visita, uma dupla de extensionistas deveria 

instalar o banner na sala de espera, distribuir os panfletos 
informativos e realizar um momento de conversa e 
educação com os pacientes e profissionais presentes na 
UBS (Figura 1). Além disso, aplicavam questionários 
(Figura 2) com os pacientes em espera de atendimento. 
Com base nesses questionários foi feita uma análise de 
quantos conheciam o conceito de doenças negligenciadas, 
quantos sabiam identificar e quantos sabiam prevenir.  
 Os materiais foram disponibilizados nas recepções das 
sete UBSs contempladas e reabastecidos a cada visita 
subsequente. Além disso, durante a primeira visita, o 
banner (Figura 3) era instalado e permanecia até a última 
ocasião. Essa abordagem visava ampliar os impactos do 
projeto em cada local. 

Com base nos questionários disponíveis, estima-se 
que 280 cidadãos foram abordados, recebendo instruções 
sobre a relevância de compartilhar as informações 
obtidas durante as visitas em suas comunidades. Para 
intensificar os efeitos das ações, parte da interação foi 
dedicada a explicar o conceito de Doença Negligenciada, 
visando criar uma consciência de vigilância em relação 
ao tema e encorajar atitudes que promovam o acesso à 
informação.  

Após análise de todos os questionários, constatou-se 
que menos de 50% dos pacientes conseguiam identificar 
os sinais e sintomas da tuberculose, enquanto menos de 
30% tinham conhecimento sobre o tratamento. No 
entanto, ao receberem uma breve explicação sobre a 
transmissão da doença através das gotículas das 
secreções respiratórias, os participantes demonstravam 
capacidade de compreensão e até mesmo habilidade para 
reconhecer, por conta própria, os métodos eficazes de 
prevenção. Adicionalmente, foram compartilhadas 
informações sobre a importância da vacinação e a 
necessidade vital de concluir todo o tratamento.  

Após a criação do perfil no Instagram, foram 
realizadas postagens relativas à tematica do programa 
(Figura 4) e, também, mais especificamente sobre a 
tuberculose (Figura 5). Dessa forma, foi estabelecida 
uma estrutura de suporte à informação, tanto de maneira 
presencial quanto digital.  

Entretanto, os extensionistas verificaram que as 
postagens no Instagram não desempenharam sua função 
pré-estabelecida, tendo seu alcance limitado apenas aos 
próprios discentes, sem atingir efetivamente a 
comunidade alvo. Além disso, o escopo do projeto foi 
limitado a apenas sete Unidades Basicas de Saúde. 

  
 

 
Figura 1 – Voluntário conversando com paciente na 

UBS Tambor II 
 

 
Figura 2 – Questionário utilizado no programa 

 
 
 



 
 

 

Figura 3 – Banner utilizado pelo programa 

 
Figura 4 – Postagem do Programa 

Figura 5 – Postagem sobre Tuberculose 
 

 



 
 

 

4. Conclusões 
Considerando o exposto, torna-se claro o impacto 

positivo do projeto na comunidade, ao fomentar a 
conscientização tanto entre os residentes quanto entre os 
profissionais da atenção básica em áreas periféricas sobre 
a tuberculose e seus aspectos. Assim, é possível afirmar 
que o projeto atingiu seus objetivos por meio das 
atividades de educação em saúde realizadas. Essas 
iniciativas foram cruciais para fornecer informações a 
indivíduos com pouco ou nenhum conhecimento sobre 
essa enfermidade negligenciada, visando contribuir para 
a redução da morbidade por tuberculose na cidade de 
Campina Grande.  

Nesse sentido, o projeto também pode ser percebido 
como uma contribuição para o alcance do Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 3.3, que visa erradicar até 
2030 as epidemias de tuberculose e outras doenças 
tropicais negligenciadas.  
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